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I
}I;xulte o povo sãojoaquinense no dia de hoj)� !

i

Rendam-se graças ao Alt(sslmo, que em tão boa l�ra,.jhou.ve po� bem.
de coll?car na direcção da diOC.es � de

L� s f'��e .grande- e 'n<i.ül1ê,!lvel batalhador

Dom}
)af

mel Henrique Hostin.··
.

' - -.:- �-. '}

:T .

E' no dia de hoje que o nobre povo de s. od­
i I qUlf!l d�ve e?to�r hymnos ao Greadcr, deve ali' r /o

: I
seu Jubdo.ao Jubll� de ,todo o povo c.atharinense, p',. :"'I.é

i! um dos fIlho� m':ll� nobres da gloriosa Terra ('at n­

i I nen�.e que hoje dirJße. Qßg�� dloc��··
:

I
de :t�l�l �. ,!oaqmm faz parte integrcu�..i 11.... ccon o rnais Justo orgulho que hoje todos os

: I ca.tha_nnenses elevam suas vistas para esse grande
i. e invicto sacerdote. Dom Daniel, 'urna das mais bri­

ª I lhantes expressões d� i.11 teli�ctualidade brasile II a.

!
DIze ao _povo saOjOaq.lllnense quem é este gran­

t I de h
..

' nao me é l?osslvel; falta-me cornpeter.cia
: II �ara descrever a ,sua VIda. t: a c;ua obra. Tenho, entre-

i a�to competenCla par� dizer ao bom povo de '"'o .Joa­

: I qu�m que o seu novo BISpo e merecedor do n-,aiol res­

i fi (leito' e de _grande estima e �lmar por parte

i do� seus, _

'

s,, Hempre bondoso, sempre �Irom·

: I pto a auxiliar s t�ac�s. scmpr.:. ca�illhoso para os que'
i I soffre m Dame} e o verdadeiro apostolo do Se-

i I nhor, nunca mede sacrificios para bem servir aos

: I qu o procmam nas suas afflicções. CariIcter recto.

1>1 aI a pura e coração de ouro de qUf' é -dotado, fazem

i li de1l '

pr são mais sympathi�a da Bondade -.

: . e
_

ffavei, e sempre risonho. tem sempre

: I um: ala� de amor .e. de consolo" mesmo para o

i maIS humtldt:' dos seus heiS. Batalhador inéaIisavel pe­

i causa do Senhor. Dom Daniel.sabe se�1ire �nimar­
! soffrem, consola r os affhct(\s e e.ueont]ar 'os'

i

'(
sesperados e a sua palavra inspirada pelo amor

i 'no cae, qual um balsamo milagroso, nas almas

J .

oentes.

tt
N;' mira. pois, que nestas condições, em to-

e

I r dos o· ares onde exerceu o seu sacerdodo. logo

21
mado e idolatrado. Que o diga o povo de

: Blu le li e de Gurityba, quanto elle soube se impõr
! na stima de todos.

. i Como _superior. eIo.s Franciscanos daqui. duran�e

! I iS a o I Dom Dal1lel o sacerdote mais popular
i I' mais. rido e mais respeitado que até hoje exerceu'
i o cargo de vigario da Igreja do Senhor Bom Jesus.

;

I
Todos, m excepções, o admiravam. todos lhe ren­

i diam voluntariamente suas homenage::s e todos o

I amavam. E, quando se soube da noticia de sua trans­

ii ferehcia para Petropolis, innun.eros foram as fervoro-

I sas preces que subiram ao ceu, rogando ao senhor

que não afastasse daqui o bondoso e amado sacerdo'

e. Ma quànto mais aqui se sentiu o seu affastamen­
maior foi o jubilo de todos quando Se soub­
·olha para ser o primeirQ:Bispo de Lages.
cialmente nós, os catharinenses. muito
hamos de ver mais um filho da terra ama­

P2f_m:fcê de Deus ás mais ,altas digni-
.-a•••••••••••••••••••••••• ' •• l •••••• ,,;: ·.·····t,- .

_' Santa Calharina

l\Yo ermo agreste, da
-noite e do presepe, um hymno :

De esperança presege enchia o céu, com o (lento.'...

As. ervores: c 5eràs o sol e o orvalho I • E o armen1o:;
U Terés a gloria I» E.o luer: » Vençerês o destino »I ->:

E o pão: c Darás o pão do lerre e o pão divinQ.!·
A agua: ,: Trerês ellivio 60 msrlyr e ao sedento tJlf

E. 6 palha: c Dobrerês a cerviz do epulento r· .

E .o ledo:'
..EIl!varã� do opprobio o peqticnino !.
•

" .

. F

E 0$ reis:' "Rei, no teu reino. enírerês entre palmasl.
E o; pastores: » Pastor, chllmtlràs os eleitos {:t

E o estrélle: «Brilharás. como Deus. sob as almas"
'{ ,-

- . '.
.

Ch�gada

�
�
�
�
� iv\udo' e humilde, porem, Maria, como 'escreve,
� �Tinha as olhos ne ferre em lagrimas esfeilos:

� ." Sendo pobre. temie: e, sendo mãe, chorava.

� Ç)lavoBHac

a:mmll'Jtlm:mlli'alBmmm� mram�l'

pi.:ssar .

..
\ ornamentacâo das ruas.

cpmquullto simples'. devido a

($CasSQ�,_kL...conltl·
do, executada· com gosto 7:'"e='=:-:la"'-_�e.!::!."·
bilidade índices relevadores da
boa oric!ltaçbO ��4'��p{CÜva
C!)(llmlssao qne�" célb.

al des-

::rtpe�(�r:'�a; �<iYkli:
tando-se nessa commissão a- joaquínerisé:
pezar de pertencer a outra, o A praça Co'I'.Qn
sr- Aristides Cassão que não raaraute 'se achá
poupou esforços, para dar ma- pessoas, vende-s J1i r •

ior realce e [l.rilhantiemo ás sr ntautes de todas as classes -astttli

Iestás e homenagens com que sociaes, desde o humilde joma- sety.pre tem

o povo são joaquinense rece- leire. até as mais gradas e re-
. problema nacional a' res

bell 'em visita, pela primeira representativas pessoasda nos-
O govt!rIi6'dê-S�� . po

vez o Exmo Hetmo. sr.,Bispo sa sociedade. Ein cada sem'
seu lado, prorurou reahzou ."..--......,

da nossa no\"a-l ljocese. blante se via brotar um expon- emprestimo para faz;er, Ia

A commissão encélrregada taneo sorriso de sincera e lrar,- situação que se apresenta
da ornamentação.se desempen- ca alegria. traduúndo o conten' a despeito do que aHirina

hOll. pois condignamente. na- tamento de que se achava pos'
os inimigos de S. fàulo, o

da deixando a desejar, pelo que suido o nosso povo. prestimo foi 'feito'-
.

só m�rece encomios. A' sua chegada, foi S. Exo.
Como consequencia das

A nossa müdes a cidade. que Revma: saudado pelo orador tudes dos g�)Ve.rnos· da Un

se apresentava ás vistas do official- sr. Enedino Ribeiro e do Estado, a situação vai

povo. c)m um aspect-ó festivo que produziu eloquente e vi- ca,ndo normalizada, o café

e ao mesmo tempo encantador brante oração. apresentando, !lbtendo melhores cotações
toda engalanada,.se prepamv.a [Q itlustre prelado, os cumpri· IstO tudo sem o. auxílio do \;

portanto. para leceber o sr. BI' 'mentos de boas vindas em no'
falsos amigos da minoria que'

po di?.:esano entre élS maio�es me do povo e da cidad�. so queriam e q:.:erem que a cri-

e maiS .f.mncas demonstraçoes Em seguida. organizou·se
se se p.rolongue, . que S. Paulo

de rego��jo:. . _.

extenso e imponente prestito
se .arr�me, que o governo ·fé·

Cemo Ja dl��emos a pnnclplO em que � tornaram parte os
deral tenha difficuldades em

desd� manha. notava-se li m alumnos do Grupo Escolar, ir' seu caminho.

mO-ylrnenlo des�;sado em toda rnandades e o povo, bem co' Depois, quando algu€'D diz

� CIdade, o qual pouco a pouco mo a�banda de musica da so' que lalt� patriotismo aos libe­

�a cres.cendo e re�obrando de ciedadç Mozart Joaqumense, en- r�es,.elles se fingem d(>� offen..

lI?tensJ�ade e Ire�ltos de enthu- caminhando·se. precedidos pe'
dldos... .

. -

Slélmo, a proporçao que a hora Ia banda de mu�ica, S_ Exa. <- De O,Paiz')
.

da chegad� de S. E;w. Re�ma, .
Revma. cortejado pelo cnor·

se approxl va, ate que as �ó me prestito que te formou, pa'
horas a praça Co!onel (ezano ra a residencia do sr Major
Amarante ,r_e�orglt�va d� poyo Boanerges Pereira de Medei'

que, com vlslvei ImpaClenCIa, ros, onr'e foi recebido. pela res'

aguardava,- naquelle ponto a p:ctiva commissão de recep­

che&ada de S. Exa •.Rev ma. çao que lhe prestou as hó'nras
As 15 h�ra� mais ou menos devidas a sua aaa dignidade

uma commlssao composta dos ecclesiae.tica.

sr�. Dr: José da '!". N. d� (_)li- ( Continúa na �pagina)
velTa, mtegro JUIZ de DIreito,

.

Major Boanerges Pereira de Me _-_........ --i---

deiros, }lep. Hercilio Vieira do Osoar Ferrel,1'a
Amaral. Padre Ernerto Schulz,
vigario' da parochia, sedirigiul
d� automovel, até a ponte so­

bre o rio Antonina, onde deve.,
ria esperar o Bispo e sua co-

Acha-se nesta cidade acom­

panhado 4e sua exma- familia
o nosso prestimoso amigo sr.

Oscar Ferreira,
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